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Assuntos especiais e investigações governamentais 

Terceiro Trimestre de 2019: 
Observações sobre Enforcement 
na América Latina 

Comunicado ao cliente 

As autoridades responsáveis pela aplicação (enforcement) da lei nos 
Estados Unidos e nas Américas continuam a investigar agressivamente 
casos de fraude e corrupção em toda a região no terceiro trimestre de 
2019. Abaixo, destacamos alguns progressos recentes e atualizamos 
nossas observações anteriores, a respieto do primeiro semestre deste 
ano: 

PRESIDENTE DA SEC EXPRESSA FRUSTRAÇÃO COM A APLICAÇÃO 
DAS LEIS ANTICORRUPÇÃO NO MUNDO 

Em um discurso realizado em 9 de setembro de 2019, o presidente da 
Comissão de Valores Mobiliários dos EUA (Securities and Exchange 
Commission - “SEC”) observou que a falha de outros países na aplicação 
de leis antissuborno e anticorrupção estrangeiras pode colocar empresas 
norte-americanas em desvantagem competitiva em relação a empresas 
estrangeiras. O Presidente Clayton argumentou que não viu “melhorias 
significativas” na eficácia dos esforços americanos. Na verdade, ele 
acrescentou: "outros países podem ser incentivados a colocar em ação, e 
acredito que alguns estão de fato colocando, estratégias que tiram 
vantagem de nossos honrosos esforços."1 

O presidente observou que não pretendia mudar a postura de aplicação 
da Lei de Práticas de Corrupção no Exterior (Foreign Corrupt Practices 
Act, “FCPA”) da SEC com sua observação, mas percebeu que a 
dinâmica continua sendo importante ao envolver-se com seus colegas 
em todo o mundo. Embora o presidente não tenha identificado nenhum 
país latino-americano em particular, os esforços para nivelar o campo de 
atuação no combate à corrupção parecem fazer parte da conversa nas 
relações dos EUA com a América Latina na administração Trump.  

Um exemplo deste foco é o Acordo dos Estados Unidos-México-Canadá 
(United States-Mexico-Canada Agreement, “USMCA”). Em setembro de 
2018, os EUA, Canadá e México firmaram um novo acordo de livre 
comércio que contém cláusulas anticorrupção importantes.2  O USMCA 
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ainda não foi assinado por nenhum dos países, mas a expectativa é que ele substitua o NAFTA em 1º de janeiro de 
2020. O USMCA provavelmente nivelará o campo de atuação para empresas americanas que operam no México, onde 
as disposições anticorrupção provavelmente terão o maior impacto, uma vez que exigirão algumas mudanças na 
legislação mexicana para alinhar a fiscalização anticorrupção com a dos Estados Unidos e Canadá.  

DIVULGAÇÕES RECENTES DE COMPANHIAS AÉREAS MANTÊM EM DESTAQUE O SETOR DE AVIAÇÃO DA 
AMÉRICA LATINA  

Em 13 de agosto de 2019, a Avianca Airlines, companhia aérea nacional da Colômbia, divulgou uma investigação 
interna sobre potenciais violações da FCPA ou outras leis anticorrupção potencialmente aplicáveis nos EUA e no 
exterior.3  A divulgação declara que a prática de negócios sob investigação pode ter envolvido "membros da gerência 
sênior, bem como certos membros do conselho de administração" fornecendo coisas de valor, que acredita-se serem 
"passagens aéreas e upgrades gratuitos e com desconto para funcionários públicos em certos países."4 

A divulgação segue investigações semelhantes das práticas comerciais de várias empresas latino-americanas ligadas à 
aviação. A companhia brasileira Gol Linhas Aéreas Inteligentes relatou possíveis violações em 20175 e a LATAM Linhas 
Aéreas do Chile celebrou acordos referentes às acusações da FCPA em 2016, resultando em uma multa no valor de 
US$ 12,75 milhões.6  

Em alguns casos, companhias aéreas que apenas operam na América Latina também foram afetadas pelas 
sindicâncias da FCPA. Em 2014, a Dallas Airmotive Inc. confessou ter praticado várias violações da FCPA no Brasil e 
na Argentina, o que resultou no pagamento de uma multa no valor de US$ 14 milhões.7  Em 2012, a Bizjet International 
concordou em pagar uma multa no valor de US$ 11,8 milhões por conta da violação da FCPA e suborno de funcionários 
públicos no México e no Panamá.8  

A recente onda de ações de enforcement na indústria de aviação da América Latina pode ser um sinal de que a 
indústria e as autoridades estão se tornando conscientes das lacunas nas políticas de controle interno, que não levam 
em conta as vantagens e incentivos que o setor historicamente forneceu. 

INICIATIVAS DO DOJ NO CASO DA PETROECUADOR RESULTAM EM DECLARAÇÕES DE CULPA 

O Departamento de Justiça dos EUA (Department of Justice - “DOJ”) está dando continuidade aos seus esforços para 
processar o suborno de funcionários da estatal equatoriana PetroEcuador. Depois de conseguir a sétima confissão de 
culpa pública em abril de 2019 contra pessoas envolvidas em esquemas de suborno de funcionários da PetroEcuador,9 
o DOJ parece ter voltado seu foco para Frank Roberto Chatburn Ripalda, o único réu a se declarar inocente.10  Em julho 
de 2019, Chatburn Ripalda sofreu várias derrotas judiciais em seu processo criminal, incluindo a negação de provimento 
à sua solicitação para descartar uma acusação de lavagem de dinheiro e à sua solicitação para suprimir gravações 
secretas. Chatburn Ripalda está aguardando julgamento. 

Enquanto isso, o DOJ denunciou mais pessoas supostamente envolvidas no caso da PetroEcuador. Em maio de 2019, 
dois empresários equatorianos, Armengol Alfonso Cevallos Diaz e Jose Melquiades Cisneros Alarcon, foram indiciados 
em Miami por suas supostas participações no suborno da PetroEcuador.11  Os dois são acusados de usar empresas 
intermediárias para repassar aproximadamente US$ 4,4 milhões em propina para os funcionários da PetroEcuador. 
Cisneros Alarcon declarou-se culpado numa acusação de conspiração para a lavagem de dinheiro e está aguardando 
sentença. Cevallos Diaz está aguardando julgamento, que deverá ocorrer em dezembro de 2019. 

A responsibilização de indivíduos pelo DOJ provou ser eficaz nos casos da PetroEcuador. Este caso, que continua a se 
desenrolar, demonstra que as autoridades dos EUA continuam a buscar a aplicação das leis anticorrupção contra 
cidadãos estrangeiros.  
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PERU DOBRA SUA BUSCA POR CORRUPÇÃO DA ODEBRECHT  

O Peru continua seus esforços para investigar e processar casos de corrupção ligados à Odebrecht. Até meados de 
agosto de 2019, os promotores peruanos haviam encaminhado seis casos para a Força Tarefa Especial da Operação 
Lava Jato no Peru. Em julho de 2019, os promotores conduziram buscas na casa da ex-primeira dama do Peru, Nadine 
Heredia (2011-2016), e de dois ex-ministros de Energia, em busca de documentos relacionados à construção do 
gasoduto Sur. No mesmo mês, o ex-presidente do Peru, Alejandro Toledo Manrique (2001-2006), foi preso nos EUA 
após um pedido de extradição do Peru, e teve a fiança negada enquanto aguarda pela audiência de extradição nos 
EUA.12  

Em suma, quatro ex-presidentes peruanos foram acusados de receber propina da Odebrecht.13  Os ex-presidentes 
peruanos Pedro Pablo Kuczynski Godard (2016-2018) e Ollanta Humala Tasso (2011-2016) encontram-se presos no 
Peru. O ex-presidente peruano Alan Garcia Perez (2006-2011) morreu em abril de 2019, quando a polícia veio até sua 
casa para prendê-lo.14  E o ex-presidente Toledo Manrique (2001-2006) encontra-se preso nos Estados Unidos, 
aguardando audiência de extradição. 

A autoridade de concorrências do Peru também publicou recentemente novas diretrizes de conformidade e denúncias, 
tornando o Peru o primeiro país latino-americano a fazê-lo. Mais do que outros países latino-americanos, o Peru 
duplicou seus esforços para aplicar as leis anticorrupção, e demonstrou pouca relutância em fazer com que figuras 
políticas proeminentes respondessem por seus atos perante a justiça.15  

MÉXICO CONTINUA A CONSTRUIR SEU AMBIENTE DE COMBATE À CORRUPÇÃO 

O governo mexicano tem continuado a responsabilizar executivos de alto nível, enquanto fortalece as ferramentas que 
os promotores têm para combater a corrupção. Em particular, essas iniciativas foram evidenciadas nos esforços 
contínuos das autoridades em prosseguir com o processo contra Emilio Lozoya Austin, ex-CEO da Pemex, empresa 
estatal mexicana de petróleo. Lozoya Austin foi acusado em maio de 2019 por suborno e crimes fiscais.16   

Recentemente, em julho de 2019, as autoridades mexicanas confiscaram uma casa de férias17 pertencente à esposa de 
Lozoya e emitiram um mandado de prisão contra Lozoya Austin, sua esposa, dois outros membros de sua família e seu 
corretor imobiliário, em relação a transferências de dinheiro feitas a uma empresa de fachada, supostamente 
estabelecida pela Odebrecht.18  Mais tarde, em julho, a mãe de Lozoya Austin foi presa na Alemanha sob acusação de 
lavagem de dinheiro pelo recebimento de um depósito no valor de US$ 155.000 em sua conta bancária.19  

Talvez como um sinal do que está por vir, o governo mexicano aprovou uma lei autorizando o confisco e a venda de 
ativos corporativos não explicados. A nova lei permite que o governo mexicano transfira a posse de qualquer 
propriedade derivada, ou presumivelmente derivada, de atividades ilegais sem qualquer indenização ao seu 
proprietário.  

AUTORIDADES NORTE-AMERICANAS E BRASILEIRAS CONTINUAM A SER RÍGIDAS NO BRASIL 

A investigação da Operação Lava Jato continua a pleno vapor no Brasil. No início de julho, o Ministério Público Federal 
(“MPF”) do Brasil denunciou 11 pessoas por corrupção e lavagem de dinheiro por receber propinas da Odebrecht. Entre 
os acusados, um ex-governador e seu chefe de gabinete foram acusados de aceitar financiamento de campanha e 
subornos para enriquecimento pessoal, em troca da exclusão de potenciais concorrentes em uma licitação. Mais 
recentemente, o MPF brasileiro cumpriu mandados de busca e apreensão nas casas do ex-CEO da Braskem, do ex-
diretor jurídico e de um advogado local, como parte de uma nova fase da investigação da Operação Lava Jato. 
Enquanto isso, em julho de 2019, a empresa de engenharia Camargo Corrêa fechou um acordo de leniência às 
acusações de corrupção vinculadas à Odebrecht no valor de US$ 366 milhões.20  Mais recentemente, o CEO de uma 
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cervejaria brasileira entregou-se após acusações de que teria ajudado a lavar US$ 87 milhões em nome da 
Odebrecht.21  

A investigação da Operação Lava Jato descobriu mais casos de corrupção usando acordos de leniência. As 
informações fornecidas nos acordos de leniência permitiram que o Conselho Administrativo para Defesa Econômica 
(“CADE”) iniciasse duas investigações de um grupo de construtoras, por tentarem manipular licitações de contratos para 
construir estádios da Copa do Mundo e projetos de construção relacionados à Petrobras. As duas investigações são 
provenientes de acordos de leniência feitos com o CADE, relacionados à investigação da Operação Lava Jato.  

Em outras frentes, as autoridades brasileiras e norte-americanas continuam a fiscalização anticorrupção no Brasil, não 
relacionada à Operação Lava Jato. A empresa de transportes EcoRodovias recentemente pagou US$ 100 milhões às 
autoridades brasileiras como resultado de um acordo relativo a acusações de corrupção e lavagem de dinheiro, ligadas 
a um contrato de construção de uma rodovia. Enquanto isso, outras empresas dos EUA divulgaram investigações do 
DOJ e da SEC sobre possíveis violações da FCPA com base em atividades no Brasil. 
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